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Resumo: A investigação aborda a importância da experimentação problematizadora, 

considerando a proposta metodológica dos Três Momentos Pedagógicos baseada em 

Angotti (2015), Freire (2005), Pernambuco (2002) e Delizoicov (2008, 2014). Além da 

pesquisa bibliográfica e documental, a investigação considera as concepções de 

professores de Ciências sobre a experimentação problematizadora nas aulas de Ciências 

no Ensino Fundamental I e o papel do docente enquanto mediador neste processo. Os 

resultados apontam que os professores reconhecem a importância da atividade, mas 

indicam insegurança para desenvolvê-la e apontam a falta de condições para a sua 

realização na escola. 
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INTRODUÇÃO 

Este estudo tem por objetivo apresentar as 

considerações levantadas pelos professores de 

Ciências das Séries Iniciais do Ensino Fundamental, 

de uma escola municipal do estado de Mato Grosso 

do Sul, acerca da aplicabilidade da experimentação 

no Ensino de Ciências. A experimentação e a sua 

abordagem nas séries iniciais do Ensino Fundamental 

I é considerada de acordo com a base teórica 

formulada nos Três Momentos Pedagógicos de 

Demétrio Delizoicov (2008, 2014) e se baseia na 

educação problematizadora idealizada por Paulo 

Freire (2011).  

A educação problematizadora concebida por Paulo 

Freire (2011), propõe uma ação educativa dialógica e 

antiautoritária, onde a educação se torna um 

instrumento de mudança da realidade numa dimensão 

de ação cultural libertadora. Sendo assim, os 

fundamentos da educação problematizadora 

defendida por Paulo Freire, tiveram e têm por 

objetivo, conscientizar o educando do seu papel no 

mundo, levando-o a perceber a presença da opressão 

para que possa lutar contra ela. Neste contexto, o 

trabalho do professor deve ser o de considerar os 

conhecimentos e a realidade vivenciada por seus 

alunos, promovendo através do diálogo uma prática 

educativa contextualizada, que vise a resolução dos 

problemas sociais comuns. 

Neste estudo, a educação problematizadora é 

abordada por meio da experimentação, sendo esta 

uma possibilidade nas aulas de Ciências do Ensino 

Fundamental I, pois promove um constante 

amadurecimento dos conhecimentos adquiridos, 

renovando-os e substituindo-os. Assim, os principais 

objetivos apresentados neste estudo é o de realizar 

uma reflexão sobre como os Três Momentos 

Pedagógicos podem auxiliar na prática docente no 

Ensino de Ciências, bem como o papel 

desempenhado através da experimentação 

problematizadora, dentro desse contexto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

De cunho qualitativo, a investigação buscou a 

compreensão dos professores sobre o papel da 

experimentação problematizadora no 

desenvolvimento da aprendizagem e sobre os Três 

Momentos Pedagógicos como forma de auxiliar a 

prática docente no ensino de Ciências. A coleta de 

dados ocorreu por meio de uma entrevista 

semiestruturada, em uma escola da rede municipal de 

Ensino, no estado de Mato Grosso do Sul. Os 

participantes da pesquisa foram quinze professores 

de Ciências do Ensino Fundamental I, sendo estes 

com formação em Pedagogia, Ciências Biológicas, 

Matemática e Letras. Para a revisão bibliográfica, 

além de textos de Paulo Freire, foram acessados os 

estudos realizados por Angotti (2015), Giacomini 

(2015), Pernambuco (2002) e Delizoicov (2008, 

2014), que enfatizaram a importância da prática 

problematizadora nas aulas de Ciências no Ensino 

Fundamental e o papel vital do professor enquanto 

mediador neste processo. 



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na entrevista com os professores de Ciências, foi 

possível identificar que os mesmos consideram de 

vital importância para o processo de 

ensino/aprendizagem nas aulas de Ciências, a 

experimentação problematizadora, visto que 

contribui para a formação de cidadãos ativos e 

críticos. Porém, percebe-se que a experimentação não 

é algo efetivo no contexto escolar, pois argumentam 

a falta de tempo hábil para o desenvolvimento da 

mesma, visto que a preocupação primária é o 

cumprimento do conteúdo estabelecido no 

Referencial Curricular Estadual. Além disso, muitos 

apontaram a dificuldade de controlar a disciplina das 

turmas com alunos menores como um obstáculo à 

realização da experimentação.  

Muitos docentes participantes da investigação 

associam a prática da experimentação com o uso do 

laboratório e suas vidrarias, como a escola 

participante não possui esse espaço, eles acreditam 

que a experimentação se torna inviável. Porém, são 

unânimes em reconhecer que a experimentação torna 

a aula de Ciências mais significativa, pois promove e 

instiga a curiosidade dos alunos, aumentando a 

participação dos mesmos no processo de 

ensino/aprendizagem.  

 

CONCLUSÃO 

 

O estudo referenda a importância da experimentação 

problematizadora para o ensino de ciências, pois 

permite um ensino diferenciado, que motiva o 

interesse e a curiosidade dos alunos. De forma 

correlata, permite que professores atuem como 

mediadores do conhecimento. No entanto, para que 

isso ocorra, se faz necessária a formação dos 

docentes para que se sintam seguros no 

desenvolvimento da atividade e na sua inserção no 

currículo escolar. A estratégia dos Três Momentos 

Pedagógicos possibilita a reestruturação dos 

conhecimentos apresentados pelos alunos, sendo que 

os mesmos levam tais conhecimentos para fora da 

sala de aula, incorporando-os ao seu cotidiano. Neste 

sentido, a atividade exige do professor, uma postura 

dialógica que favoreça a participação de seus alunos, 

que instigue a curiosidade dos mesmos e os incentive 

a ressignificar os conhecimentos adquiridos. 
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